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FINANCEIRO

Com 10 anos de existência o núme-
ro de docentes da UFABC se aproxima 
de 700 com a agregação do conjunto de 
novos docentes em processo de contra-
tação. Hoje temos 639 docentes relacio-
nados no portal da instituição.

Temos, nesse momento, 140 docentes 
filiados à ADUFABC. Pelo estatuto da 
entidade a contribuição mensal é uma 
obrigação do associado corresponden-
do “... a 1% (um por cento) do total ob-
tido pela soma do Vencimento Básico e 
da Retribuição por Titulação...”. Como 
o estatuto permite a revisão desse valor, 
através de Assembleia Geral, esse va-
lor foi reduzido para 0,7%. Como seção 
sindical, a ADUFABC tem o compro-
misso estatutário de repassar à entidade 
nacional 0,2% (artigo 33).

O potencial de arrecadação mensal da 
ADUFABC é, hoje, ligeiramente supe-
rior a R$12.000,00. Para um funciona-
mento ordinário de uma entidade que 

oferece assessoramento jurídico de qua-
lidade a seus associados, transparência 
administrativa e financeira, atendimen-
to regular aos associados através de um 
funcionário contratado, interação com 
a entidade nacional através da partici-
pação de, pelo menos, um membro da 
entidade, anualmente, em dois eventos 
nacionais, efetuando sua contribuição 
financeira regular com a Andes, além 
de despesas operacionais ordinárias, 
esse valor oferece uma folga orçamen-
tária mensal de 15%. Essa folga, míni-
ma, é necessária para a constituição de 
um fundo de contingência para conjun-
turas especiais.

O valor médio mensal das contribui-
ções dos associados no 20 meses decor-
ridos entre mar/2015 e out/2016 foi de 
R$3.040,70. Esse valor informa a invia-
bilidade da ADUFABC funcionar ade-
quadamente, nos termos das contribui-
ções correntes.

As finanças da ADUFABC

DEZEMBRO
Campus São Bernardo do Campo - Sala A1-S206
Pauta: Eleição de delegados
ao congresso do Andes

ASSEMBLEIA

A assembleia dos docentes da UFA-
BC, que ocorreu em São Bernardo do 
Campo no dia 29 de novembro, come-
çou com uma discussão sobre a ocu-
pação da Reitoria pelos estudantes. 
Depois de um informe dos estudantes 
sobre o movimento e uma discussão 
sobre as demandas, as propostas de or-
ganização e as perspectivas do mesmo, 
os professores presentes decidiram, 
por unanimidade, aprovar uma moção 
de apoio ao movimento (ver abaixo).

Na sequência, a assembleia discutiu 
a mobilização dos docentes por oca-
sião da votação final da PEC 55. A po-
sição geral foi de que, por mais que 
seja difícil reverter a decisão do Se-
nado, a obrigação do movimento dos 
docentes organizados deve ser de ve-
emente denúncia e repúdio à violência 
do ataque promovido pela PEC 55. Por 
isso decidimos paralisar as atividades 
no dia 13 de dezembro – dia programa-
do para a votação da PEC em segundo 
turno no senado. A paralisação envol-

verá a realização de aulas públicas nos 
períodos da manhã e tarde, mobilizan-
do a comunidade para uma participa-
ção organizada da UFABC no ato de 
protesto contra a PEC 55 programado 
para este dia.

Finalmente, foi informado que será 
realizada nova assembleia no dia 9 de 
novembro, às 14hs, para eleição dos 
delegados da UFABC para o Congres-
so do ANDES (Sindicato Nacional dos 
Docentes de Ensino Superior).

NACIONAL

DOCENTES DA UFABC APROVAM:

DIA 13 DE DEZEMBRO, NOVA PARALISAÇÃO CONTRA A PEC 55

Os professores da UFABC, reunidos 
em assembleia no dia 29 de novembro 
de 2016 e considerando:

 o caráter simbólico da ocupação da 
reitoria da UFABC, que está garantin-
do a manutenção tanto das condições 
gerais do prédio quanto das atividades 
essenciais da universidade;

 a violência e gravidade do ataque re-
presentado pela PEC 55/2016

 o sentido geral da luta dos estudan-
tes pela defesa da universidade pública, 
e dos seus princípios fundamentais de 
qualidade, inclusão, democracia e trans-
parência;

decidiram autorizar a ADUFABC a 
redigir a presente moção de apoio à mo-
bilização dos estudantes na ocupação da 
reitoria.
São Bernardo do Campo, 29 de novem-
bro de 2016
Associação dos Docentes da Universidade 
Federal do ABC, ADUFABC

 Moção de apoio 
à mobilização dos 
estudantes da UFABC
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EXPEDIENTE

Filie-se à
ADUFABC

Para obtenção de informações 
sobre contribuições  à entidade 
contatar a diretoria financeira:
glameira@uol.com.br

FINANÇAS

Contribuições

FINANCEIRO

Por que o valor total de contribuições 
mensais é tão baixo?

Na avaliação da diretoria da ADUFA-
BC essa situação não decorre da falta de 
legitimidade da contribuição ou da in-
capacidade financeira dos associados. 
Embora outros fatores possam ser rela-
cionados, a razão principal está associa-
da à ausência de mecanismos facilitado-
res da operação de crédito à entidade, 
pelos associados.

No Brasil a contribuição aos sindica-
tos tem base legal sendo compulsória a 
todos os trabalhadores, sindicalizados 
ou não. Nosso Sindicato Nacional abriu 
mão dessa compulsoriedade, em con-
traste com a imensa maioria dos sindi-
catos de trabalhadores no país. No âm-
bito do ANDES-SN a obrigatoriedade 
de contribuição restringe-se somente 
aos servidores voluntariamente asso-
ciados. A concepção política que ancora 
essa posição é a de que a contribuição 
sindical deva se dar como contrapartida 
à efetiva representatividade da direção 
em relação à sua base. Como direção da 
ADUFABC compartilhamos dessa con-
cepção e, nesse sentido, dependemos da 
contribuição não compulsória dos asso-
ciados para o financiamento de nossas 
atividades.

A ADUFABC tem total autonomia 
administrativa, financeira e politica 
em relação ao Sindicato Nacional, mas 
não jurídica. A atual direção da enti-
dade tomou posse em 29 de junho de 
2016. Pela falta de autonomia jurídica, 
entre outros fatores, tivemos acesso à 
conta bancária da ADUFABC somente 
em 21 de outubro de 2016. Nessa data 
encontramos um saldo financeiro de 
R$19.102,10 representado pela somató-
ria das contribuições mensais dos asso-
ciados no período em que a conta cor-
rente da entidade esteve bloqueada, em 
razão do fim da titularidade da direção 
anterior da ADUFABC.

A utilização desses recursos financei-
ros vem atendendo às seguintes priori-
dades: pagamento de encargos traba-
lhistas relacionados à exoneração do 
único funcionário, contratado em regi-
me CLT, e normalização dos apoios ad-
ministrativos e jurídicos interrompidos 
por inadimplência da entidade.

O passivo financeiro da empresa que 
assessorava a ADUFABC na área tra-
balhista está equacionado. Temos, hoje, 
assessoramento administrativo, con-
tábil e trabalhista, quando couber, em 
regime corrente para garantia de trans-
parência à utilização dos recursos finan-
ceiros da entidade.

A partir de dezembro de 2016 foi re-
tomado o assessoramento jurídico. Este 
apoio ocorrerá em regime normal en-
quanto buscamos junto à empresa um 
equacionamento para nosso passivo fi-
nanceiro, que ainda não se encontra to-
talizado.

O histórico apresentado nos informa 
sobre a urgência na elevação da recei-
ta de contribuição dos associados. Para 
isso pensamos ser indispensável atuar 
em três direções: informar e sensibilizar 
os docentes associados que não contri-
buem com regularidade a fazê-lo; ofe-
recer alternativas para a operação de 
pagamento e ampliar o número de as-
sociados.

Através de um esforço da direção nes-
te final de quadrimestre temos por meta 
elevar a média de docentes que contri-
buem regularmente de 35 para 60. Esse 
esforço deverá ter continuidade no pró-
ximo quadrimestre com o objetivo de 
alcançar até o seu final, pelo menos, 
90% de contribuições mensais regula-
res.

Embora tenha sido um avanço a uti-
lização do boleto como instrumento de 
pagamento seu custo é alto (R$5,90 por 
boleto emitido). Chegamos a perder 

22% do valor mensal de contribuição 
somente com o custo do boleto. Deci-
dimos, com isso, enviar os boletos de 
forma seletiva, somente para os docen-
tes com histórico afirmativo de contri-
buição. Para atender aos demais docen-
tes iniciamos em 29 de novembro p.p. 
a operação com máquina de débito por 
cartão. Com a máquina os pagamentos 
poderão ser realizados durante as ativi-
dades realizadas pela ADUFABC, es-
pecialmente, as Assembleias Gerais. 
A partir do próximo quadrimestre será 
definida uma rotina para oferta da má-
quina de pagamento em Santo André e 
SBC (locais e datas). 

Uma terceira alternativa é a autoriza-
ção do docente para débito em sua conta 
corrente. Este procedimento encontra-
-se em estudo junto à Caixa Econômica 
Federal e deverá estar disponível no iní-
cio do próximo quadrimestre.

Em que pese o esforço para oferecer 
alternativas de pagamento aos associa-
dos nosso objetivo é viabilizar o des-
conto em folha de pagamento, que es-
peramos ter um horizonte mais claro 
dessa possibilidade nos próximos três 
meses.

Gilson Lameira / Tesoureiro Geral
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